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          O selo DIALÓGICA da Editora InterSaberes faz referência às publicações que privilegiam uma linguagem na qual o autor dialoga com o leitor por meio de recursos textuais e visuais, o que torna o conteúdo muito mais dinâmico. São livros que criam um ambiente de interação com o leitor – seu universo cultural, social e de elaboração de conhecimentos –, possibilitando um real processo de interlocução para que a comunicação se efetive.
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      apresentação




      A palavra escatologia é composta por duas palavras gregas: eskatos (ἔσχατος), que significa “último”, “extremidade”, “confins”, e logia (λογία), ou seja, “estudo”. Sendo assim, a escatologia é o “estudo das últimas coisas”.




      É estudada nos cursos de Teologia, geralmente dentro dos campos de estudo da teologia sistemática, a Escatologia é uma disciplina que procura selecionar os principais ensinos, ou doutrinas, e discutir como estes são desenvolvidos no texto bíblico, selecionando as passagens mais importantes das Escrituras a respeito desses ensinos.




      Na maioria dos manuais de teologia sistemática, a escatologia ocupa as últimas páginas – e nem sempre trazendo uma abordagem significativa e objetiva da doutrina, muitas vezes destacando somente a posição escatológica adotada por aquele autor. Na própria Bíblia o livro mais escatológico – o Apocalipse – também é o último. Ainda a título de curiosidade, as doutrinas escatológicas não foram amplamente discutidas nos primeiros séculos, sendo mais amplamente debatidas na história da Igreja somente a partir dos séculos XIX e XX.




      A Escatologia tornou-se, assim, uma disciplina de muitas opiniões e interpretações justamente por todos esses fatores de sua história. Além disso, por tratar de eventos futuros, sua complexidade é mais ampliada ainda. Quando tratamos de eventos passados, já existem muitas formas de interpretá-los, e os próprios historiadores divergem a respeito de alguns acontecimentos e de como eles realmente ocorreram. Não é de admirar, portanto, que, quando analisamos acontecimentos futuros, haja tantas divergências a respeito de como esses eventos ocorrerão. O aprendiz, contudo, não deve desanimar diante do desafio; a disciplina de Escatologia é muito cativante – talvez por essa mesma razão. As dificuldades e variedades de opinião fazem com que as pesquisas nessa área sejam sempre novas e atuais, esclarecendo elementos antes não conhecidos e que a própria história dá conta de explicar.




      Esta obra tem caráter introdutório, de modo a situar o leitor desde a formação da doutrina escatológica nos textos da Bíblia hebraica. Isso já é feito no Capítulo 1, em que procuramos fazer uma análise seção a seção do Antigo Testamento (AT), destacando em cada um de seus livros os principais textos utilizados como base das discussões posteriores da doutrina. Segue-se, então, para as correntes escatológicas do chamado período intertestamentário ou interbíblico, em que se formaram visões escatológicas que funcionaram como pano de fundo sócio-cultural-teológico para os textos neotestamentários. Como veremos, foi nesse período que surgiram os principais textos e grupos dentro do judaísmo do primeiro século – época de Jesus e dos apóstolos. Passamos, então, para o texto do Novo Testamento (NT), no qual encontraremos a base fundamental para a escatologia cristã nas palavras de Jesus e dos apóstolos, em intertextualidade com as fontes dos vários tipos de judaísmo existentes no primeiro século.




      No Capítulo 2, avançamos para a forma como os textos neotestamentários e veterotestamentários foram interpretados posteriormente na tradição cristã pós-apostólica e medieval. Toda essa gama de textos, tradições e interpretações formou o pensamento da Reforma Protestante e fundamentou as bases das discussões escatológicas posteriores até chegar à contemporaneidade. Nesse tópico, julgamos relevante, para a compreensão do pensamento original dos autores bíblicos, colocar os textos nas línguas originais (grego e hebraico) com uma tradução própria e destaques de expressões, quando necessário.




      No Capítulo 3, saímos da análise histórica da doutrina para a análise de sua sedimentação nas opções escatológicas dentro dos temas principais que lhe são caros. Desse modo, tratamos das opções milenistas no debate cristão, consideradas opções clássicas da escatologia e necessárias à compreensão de seus posteriores desenvolvimentos e afastamentos.




      Já no Capítulo 4, abordamos dois outros temas centrais na discussão escatológica: o arrebatamento e a tribulação. Na sequência, destacamos outras abordagens clássicas da escatologia cristã, as quais nos permitem entender a continuidade ou a descontinuidade entre os testamentos. O Capítulo 5, na sequência, trata dessas visões, conhecidas como dispensacionalismo clássico e aliancionismo clássico.




      Por último, analisamos, no Capítulo 6, a doutrina escatológica na contemporaneidade, seus desenvolvimentos e seus alinhamentos com as opções clássicas, além de seu afastamento dessas opções em novas abordagens e a tensão presente no debate entre estas e as opções sedimentadas.




      É importante salientar que não desenvolvemos, aqui, as questões que abrangem a chamada escatologia individual (Berkhof, 2012), como: morte física, estado intermediário, imortalidade da alma etc. Tratamos, sim, das doutrinas conhecidas como escatologia geral, que remetem especificamente às últimas coisas relativas ao fim dos tempos e à consumação de todas as coisas. Também é importante destacar que esta obra é direcionada a todo aprendiz de Teologia interessado nas doutrinas escatológicas e que o trabalho não é totalmente neutro, pois adota um viés protestante quanto ao cânon da Bíblia e tem como pano de fundo uma teologia confessional ortodoxa.




      Esperamos que este material desencadeie seu interesse por essa doutrina tão importante para os estudos bíblicos e teológicos e tão atual, pois tanto nossa quanto as novas gerações sempre a discutirão, até que o Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo venha para estabelecer o Seu Reino Eterno e cumprir as profecias que foram ditas pelos profetas e apóstolos encarregados de nos revelar os eventos futuros.
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      Λέγει ὁ μαρτυρῶν ταῦτα, Ναί, ἔρχομαι ταχύ. Ἀμήν. Ναί, ἔρχου, κύριε Ἰησοῦ.




      Diz aquele que testemunha estas coisas, sim, venho depressa. Amém. Sim, vem, Senhor Jesus. (Apocalipse, 22: 20).


    


  




  

    



    

      capítulo um




      Os princípios da discussão escatológica: do Antigo Testamento ao Novo Testamento


    


  




  

    



    

      01 



      Neste capítulo, procuraremos mostrar os principais textos escatológicos da Bíblia Hebraica geradores de análises escatológicas e como esses textos formaram a base de pensamento sobre as últimas coisas na escatologia do Novo Testamento. O objetivo é familiarizar o leitor com as bases da Bíblia, que se constituem, por sua vez, o fundamento das discussões escatológicas dentro das várias tradições interpretativas do cristianismo. Para essa familiarização, procuraremos destacar os textos escatológicos em cada grande divisão da Bíblia Hebraicai, livro a livro.




      É importante, para o entendimento da escatologia cristã contemporânea, compreender a formação do pensamento escatológico em seu desenvolvimento histórico, desde o conjunto de livros da Bíblia Hebraica, que os cristãos denominam Antigo Testamento (AT), até propriamente os escritos da tradição da Bíblia cristã, considerados em seu conjunto como Novo Testamento (NT).




      Para a correta compreensão dessa disciplina, também é fundamental a compreensão do desenvolvimento da doutrina escatológica, que se reflete na teologia de revelação progressiva, ou seja, a doutrina escatológica, no campo teológico cristão, é entendida como um desenvolvimento do pensamento relativo às mais diferentes doutrinas teológicas – não do entendimento errado para o mais correto, mas de uma revelação menos clara até uma compreensão mais clara.




      É perceptível, na revelação do AT, que as questões escatológicas foram-se desenvolvendo – desde pequenos vislumbres da doutrina nos livros mais antigos até uma ampla gama de textos mais desenvolvidos nos profetas maiores – para culminar, por fim, em uma aplicação desses entendimentos à revelação neotestamentária, que se apropria de tais textos, símbolos, figuras e sentidos para a nova realidade messiânica na pessoa de Jesus Cristo. Veremos, portanto, nos tópicos posteriores, como aconteceu esse desenvolvimento e essa apropriação.




      
1.1 Escatologia veterotestamentária




      Do ponto de vista da interpretação das fontes judaico-cristãs, é possível encontrar textos escatológicos messiânicos já em Gênesis, 3: 15i. Contudo, é perceptível, em alguns livros, um maior desenvolvimento do pensamento escatológico do que em outros.




      Tanto para o judaísmo rabínicoi quanto para as várias formas de cristianismoi, a interpretação dos textos veterotestamentários passa, necessariamente, pela interpretação de um corpus de tradiçãoi. Assim, ao estudar a escatologia da Bíblia Hebraica, inevitavelmente haverá influência desse corpus de tradição interpretativai.




      Tentar entender os textos da Bíblia Hebraica sem se deixar influenciar por esse corpus de tradição já se provou ineficaz e desnecessário, pois nossa visão de mundoi interfere – de forma direta ou indireta – na compreensão dos textos bíblicos. Portanto, o leitor não deve se impressionar se alguns textos forem ditos escatológicos por uma corrente religiosa e interpretados de maneira diversa por outra. A leitura que faremos aqui é da perspectiva cristã, embora não deixe de encontrar intertextualidade com outras tradições interpretativas de fontes comunsi.




      
1.1.1 Escatologia no Pentateuco




      Os cinco primeiros livros da Bíblia recebem esse nome por influência da língua grega, na qual pente (πέντε) significa “cinco” e teucos (τεῦχος), “volumes”, “rolos”. Esses livros, os mais importantes para a tradição judaicai, foram escritos por Moisés e compõem o que se chama de Lei. São, em suma, os textos fundadores das doutrinas bíblicas, bem como da doutrina escatológica.




      Desde os primeiros momentos dos textos da Bíblia Hebraica, encontramos uma perspectiva escatológica que diz respeito à história de Israel como nação e ao desenvolvimento do plano de Deus para essa nação no desenrolar da história da salvação. As promessas de Deus para o nascimento e a formação desse povo iniciam-se com o chamado de Abraão e a promessa de multiplicar sua descendência de modo a abençoar todas as famílias da terra, conforme lemos em Gênesis, 12: 1i:




      

        1 Ora, o Senhor disse a Abrão: Sai-te da tua terra, e da tua parentela, e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. 2 E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás uma bênção. 3 E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra.


      




      Embora outros textos em Gênesis destaquem motivos escatológicos, esse texto pode ser considerado o elemento fundador da perspectiva escatológica veterotestamentária, por ser mais claro quanto aos objetivos relacionados ao nascimento, ao desenvolvimento e aos propósitos abençoadores do povo de Israel para todas as nações. O povo de Israel é central nas discussões escatológicas desde o Pentateuco, passando pelos livros históricos, poéticos e proféticos, chegando ao NT e até mesmo às discussões escatológicas clássicas, que, como veremos, dividem-se quanto à forma de entender a maneira de Deus tratar o povo de Israel no desenrolar da história da salvação e no estabelecimento final do Reino de Deus.




      Em Êxodo, o texto mais significativamente interpretado como escatológico-messiânico, principalmente pela tradição interpretativa do cristianismo, encontra-se no capítulo 12: 3-11, em que se apresenta o relato do cordeiro pascal. Segundo Groningen (1995, p. 205), “O relato sobre o cordeiro pascal em Êx 12: 3-11 é o ponto de partida para todas as outras referências a esse cordeiro”.




      Levítico, embora não tenha muitos textos considerados escatológicos, traz, em seu capítulo 16, uma interpretação messiânica pela tradição cristã como sacrifício substitutivo, conforme lemos:




      

        6 Depois, Arão oferecerá o novilho da oferta pela expiação, que será para ele; e fará expiação por si e pela sua casa. 7 Também tomará ambos os bodes e os porá perante o Senhor, à porta da tenda da congregação. 8 E Arão lançará sortes sobre os dois bodes: uma sorte pelo Senhor e a outra sorte pelo bode emissário. 9 Então, Arão fará chegar o bode sobre o qual cair a sorte pelo Senhor e o oferecerá para expiação do pecado. 10 Mas o bode sobre que cair a sorte para ser bode emissário apresentar-se-á vivo perante o Senhor, para fazer expiação com ele, para enviá-lo ao deserto como bode emissário.


      




      O autor de Hebreus discute o texto no capítulo 7: 27-28; 9: 7, mostrando a superioridade de Cristo em relação ao sacerdócio levítico.




      Outro texto também importante para as discussões escatológicas, tanto cristãs quanto judaicas, é o conhecido texto de Números, 24: 17i: “Sairá um estrelai de Jacó e se levantará um cetro de Israeli).”




      Quando discutimos questões escatológicas, quer no Pentateuco, quer em quaisquer livros da Bíblia Hebraica, a questão messiânica é inevitável e central. Mesmo que o desenvolvimento do conceito e as diferentes abordagens possam discordar a respeito de quais textos são messiânicos ou não, a questão não deixa de ser elementar para a análise escatológica dos textosi.




      Com relação ao povo de Israel e às promessas escatológicas referentes à sua posição no plano de Deus, existem outros textos enigmáticos no Pentateuco, o primeiro está nas bênçãos feitas por Jacó a seus filhos em Gênesis, 49: 1-27, principalmente no verso 10: “O cetro não se arredará de Judá, nem o legislador dentre seus pés, até que venha Siló; e a ele se congregarão os povos”. O segundo é a bênção dada por Moisés no final do Pentateuco, também relacionada ao futuro das 12 tribos de Israel, conforme Deuteronômio, 33: 6-29, em que o destaque principal está nos seguintes versos:




      

        28 Israel, pois, habitará só e seguro, na terra da fonte de Jacó, na terra de cereal e de mosto; e os seus céus gotejarão orvalho. 29 Bem-aventurado és tu, ó Israel! Quem é como tu, um povo salvo pelo Senhor, o escudo do teu socorro e a espada da tua alteza? Pelo que os teus inimigos te serão sujeitos, e tu pisarás sobre as suas alturas.


      




      Aqui, o foco está em Israel como um todo, seu estabelecimento na Terra e a vitória sobre seus inimigos – todos pontos centrais para as diferentes visões escatológicas que se desdobrarão tanto na tradição interpretativa messiânica rabínica quanto nas tradições cristãs.




      Embora os desenvolvimentos escatológicos no Pentateuco sejam ainda incipientes e tenham um desenvolvimento simples, esses textos configuram a base para as interpretações posteriores da doutrina escatológica, sendo, portanto, elementares para o estudo da escatologia.




      
1.1.2 Escatologia nos livros históricos




      Os 12 livros que vão desde Josué até Ester são considerados, pela tradição cristã protestante, como livros históricos por descreverem a história de Israel desde o estabelecimento na terra de Canaã, com Josué, até o período do cativeiro e o retorno com Esdras e Neemias, que escreveram narrativas históricas (presentes nos livros que levam o nome desses autores), assim como o relato de alguns que não voltaram à terra de Israel, mas permaneceram no Império Persa (presente no livro de Ester). Por se tratarem de muitos livros e de um período histórico muito longo, nosso foco se concentrará em alguns textos centrais para as discussões escatológicas.




      As questões escatológicas nos livros históricos têm seu destaque principal no entendimento das profecias messiânicas, em especial às que estão relacionadas a Davi, à sua dinastia e às promessas de perpetuidade desse reino, culminando no estabelecimento do reino davídico em seu descendente prometido, o Messias. Contudo, há outro aspecto importante ao estudo da escatologia nos livros históricos, que diz respeito ao contexto histórico das profecias e dos profetas inseridos na cronologia presente nesses livros.




      Devemos lembrar que as narrativas referentes aos profetas, de uma forma mais abrangente, surgiram justamente nos livros históricosi, com relevante destaque para Samuel e sua liderança e, posteriormente, uma escola de profetas presente no ministério de Elias e Eliseu e, em sua continuidade, no ministério dos profetas da escrita – tanto os chamados profetas maiores quanto os denominados profetas menores.




      Nas palavras de Angus (2004, p. 219):




      

        Aquele que estuda as profecias precisa determinar a posição exata do profeta com relação (a) ao tempo em que viveu, e (b) às suas predições.




        (a) O profeta era um mensageiro para seu tempo. As circunstâncias em que se achava a sua pátria, é que lhe proporcionavam as imagens dos seus discursos, e ele adaptava a sua mensagem às condições morais e físicas em que via o país ou que ele previa. Se ele descreve um bem imediato, o futuro é a realização do bem que ele descreve. Mesmo quando o futuro está muito distante, fica sempre ligado ao presente por frases ao alcance de todos e adaptadas às necessidades do tempo.




        (b) Além disso, é preciso notar o ponto de vista do profeta em relação às suas próprias predições. Que o estudante se coloque o quanto possível ao lado do profeta e lance com ele os seus olhares sobre o passado e sobre o futuro. Deste modo terá uma compreensão mais forte e um esclarecimento mais vivo do assunto.




        Para compreender Isaías, por exemplo, importa ler repetidas vezes os cap. 14 a 21 de 2 Rs, e os cap. 16 a 22 de 2 Cr. É preciso também observar os pontos de correspondência, e o centro de cada predição. No estudo dos últimos seis capítulos de Zacarias, considere, em primeiro lugar, se eles provieram daquele profeta, e se não, a que geração se devem atribuir.


      




      Primeiramente, com Josué, a conquista da terra é central na história da salvação, de modo que, sem o estabelecimento na terra de Israel e sem essa conquista, todas as subsequentes profecias escatológicas não teriam sentido nos escritos posteriores nem mesmo na revelação escatológica neotestamentária.




      Quanto à tipologia messiânica, Groningen (1995, p. 242-243) destaca a relevância dos fatores relacionados aos eventos do livro e de Josué e suas ações como “um símbolo no sentido de que Yahwéh operou por meio dele ao levar adiante seu programa do pacto”i.




      O livro de Juízes não tem tantos aspectos escatológicos senão os que se referem ao contexto geral do livro na preparação para a necessidade de um líder que organizasse a nação de Israel. O livro, é, portanto, um preâmbulo preparatório para o ambiente real de I e II Samuel e o reino davídico.




      O conteúdo do livro de Rute, apesar de não ter um desenvolvimento escatológico notório, foi utilizado na tradição rabínica com uma interpretação relacionada ao banquete messiânico dos últimos dias. O fato de o casal Rute e Boaz ter gerado uma descendência que culmina em Davi também tem forte apelo escatológico nas tradições judaico-cristãsi.




      Os livros de I e II Samuel são muito importantes para a doutrina escatológica do AT, pois destacam Davi como o rei ideal do ponto de vista do cumprimento das promessas feitas à Abraão da conquista da terra e do estabelecimento de um reino eterno com a dinastia davídica. Acima dessa centralidade da dinastia davídica está a visão da soberania de Deus na história e no cumprimento de suas promessas, conforme explica Baldwin (1996, p. 40):




      

        A soberania do Senhor é confirmada mediante Sua palavra tanto ao profeta quanto ao rei. O que vale não é a aspiração de Davi de construir uma casa para o Senhor, mas o que o Senhor ordena. Ao longo de todo o discurso de Natã a Davi, insiste-se na autoridade e na iniciativa do Senhor: “… mandei [aos juízes] apascentar o meu povo Israel” (v. 7); “Tomei-te da malhada, de detrás das ovelhas… E fui contigo, por onde quer que andaste, eliminei os teus inimigos diante de ti” (vv. 8, 9). Em sua soberania, o Senhor também anuncia o que fará no futuro: Ele é o Senhor Deus de Israel, enquanto o rei humano depende do Rei supremo a quem serve.


      




      I e II Reis e I e II Crônicas não se ocupam tanto com questões escatológicas, porém dão o arcabouço doutrinário para o estabelecimento da dinastia davídica como o modelo messiânico e de um reino eterno para essa dinastia na pessoa do Messias. Alguns textos deixam clara essa aliança eterna com Davi e seus descendentes, conforme podemos conferir nos textos a seguir:




      

        25 Agora, pois, ó Senhor, Deus de Israel, faze a teu servo Davi, meu pai, o que lhe falaste, dizendo: Não te faltará sucessor diante de mim, que se assente no trono de Israel; somente que teus filhos guardem o seu caminho, para andarem diante de mim como tu andaste diante de mim. 26 Agora, também, ó Deus de Israel, cumpra-se a tua palavra que disseste a teu servo Davi, meu pai. (I Reis, 8: 25-26)




        Porventura, não vos convém saber que o Senhor, Deus de Israel, deu para sempre a Davi a soberania sobre Israel, a ele e a seus filhos, por um concerto de sal? (II Crônicas, 13: 5)




        1 Porém, no sétimo ano, Joiada se esforçou e tomou consigo em aliança os chefes das centenas: Azarias, filho de Jeroão, e Ismael, filho de Joanã, e Azarias, filho de Obede, e Maaseias, filho de Adaías, e Elisafate, filho de Zicri. 2 Estes rodearam Judá, e ajuntaram os levitas de todas as cidades de Judá e os cabeças dos pais de Israel, e vieram para Jerusalém. 3 E toda aquela congregação fez aliança com o rei na Casa de Deus; e Joiada lhes disse: Eis que o filho do rei reinará, como o Senhor falou a respeito dos filhos de Davi. (II Crônicas, 23: 1-3)


      




      Esdras-Neemias também não tem grandes ensinos escatológicos, mas forma a base fundamental da restauração da nação de Israel em sua terra prometida e, assim, possibilita a esperança do cumprimento das profecias no plano redentor de Deus.




      Já Ester é um livro que conta a história dos judeus que não retornaram para Jerusalém com Esdras e Neemias e sua luta para sobreviver à perseguição. Não contém doutrinas escatológicas, mas serve de tipologia para a constante perseguição que o povo de Israel sofreu e sofre na história até a vitória prometida por Deus nos últimos dias, quando se livrará dessa opressão.




      
1.1.3 Escatologia nos livros poéticos




      Em Jó, há uma história sobre o sofrimento de um justo e os dilemas éticos, morais e teológicos referentes a esse sofrimento. O livro não é propriamente escatológico, mas existe uma passagem usada como base do pensamento escatológico de redenção (Jó, 19: 25-27i, i):




      

        25 Eu sei, meu redentor (go’ălî) vive e por último se levantará do pó.




        26 E depois de essa minha pele e de minha carne se destruir, terei a visão de Deus.




        27 Que eu terei a visão dele para mim, e meus olhos verão e não estranhos, se consomem os meus rins no profundo de meu interior.


      




      Uma grande parte dos Salmos é citada no NT em uma interpretação messiânica, e outra parte demonstra uma teologia das últimas coisas que foi assimilada pelos apóstolos e pela Igreja Cristã dos primeiros séculos. Embora não haja um desenvolvimento escatológico da doutrina, alusões ao mundo vindouro e ao reino milenar foram interpretadas pelo judaísmo formativo, e também pelo cristianismo, como sendo escatológicas.




      Muitos são os salmos associados à doutrina messiânica, embora os relacionados ao fim dos tempos sejam mais debatidos. O Salmo 2, contudo, é associado às duas questões, conforme podemos ler:




      

        1 Por que se amotinam as nações, e os povos imaginam coisas vãs? 2 Os reis da terra se levantam, e os príncipes juntos se mancomunam contra o Senhor e contra o seu ungido, dizendo: 3 Rompamos as suas ataduras e sacudamos de nós as suas cordas. 4 Aquele que habita nos céus se rirá; o Senhor zombará deles. 5 Então, lhes falará na sua ira e no seu furor os confundirá. 6 Eu, porém, ungi o meu Rei sobre o meu santo monte Sião. 7 Recitarei o decreto: O Senhor me disse: Tu és meu Filho; eu hoje te gerei. 8 Pede-me, e eu te darei as nações por herança e os confins da terra por tua possessão. 9 Tu os esmigalharás com uma vara de ferro; tu os despedaçarás como a um vaso de oleiro. 10 Agora, pois, ó reis, sede prudentes; deixai-vos instruir, juízes da terra. 11 Servi ao Senhor com temor e alegrai-vos com tremor. 12 Beijai o Filho, para que se não ire, e pereçais no caminho, quando em breve se inflamar a sua ira. Bem-aventurados todos aqueles que nele confiam.


      




      Como poderemos verificar posteriormente, esse salmo está associado à opressão que a Igreja Cristã sofreu em seus primeiros dias das autoridades judaicas, mas apresenta elementos messiânicos e escatológicos que indicam um estabelecimento final do Reino de Deus e do reinado do seu ungido, bem como um julgamento das nações com justiça e grande ira.




      O livro de Provérbios contém uma série de máximas didáticas ou aforismosi que procura doutrinar os leitores para que praticaquem esses ensinos na vida cotidiana. Também não apresenta grandes ensinamentos escatológicos, mas, na passagem de Provérbios 8, a sabedoria é personificada e tipificada na interpretação cristã como se referindo ao Messias, o Cristo.




      Eclesiastes é o livro menos escatológico da Bíblia, por tratar da vida “debaixo do sol”, ou seja, a vida aqui, sem detalhes sobre a vida no pós-morte. Em Eclesiastes, 12: 7i há, contudo, uma referência ao espírito voltando a Deus: “E volte o pó à terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que o deu”. Cantares também não traz ensinamentos escatológicos, exceto pelas interpretações messiânicas no cristianismo – Cristo como o noivo e a Igreja como noiva – e tipológicas no judaísmo rabínico – com referências ao noivo como Deus e à noiva como Israel.




      
1.1.4 Escatologia nos profetas maiores




      Os livros proféticos estão permeados de doutrina escatológica. Grande parte da mensagem profética é escatológica, anunciando a vinda do Reino de Deus, sua justiça, a ira sobre as nações e a vinda de seu ungido. Embora haja essa multiplicidade de doutrina sobre as últimas coisas nos profetas, nem sempre é fácil entender sobre o que eles falam, visto que uma longa história de tradição interpretativa nas várias formas de judaísmo e uma vasta quantidade de interpretações no próprio seio da Igreja Cristã em suas diversas confissões acabam por interferir na leitura de muitos textos, conforme a ótica de determinada confissão. Mas, mesmo levando em conta todos esses fatores, podemos tentar entender os textos e suas interpretações escatológicas.




      Um dos temas em destaque na mensagem dos profetas é o Dia do Senhor, conforme podemos perceber no comentário de Oswalt (2011, p. 164):




      

        O dia do Senhor é um tema proeminente nos profetas (13.6; Am 5.18,20; Jl 1.15; 2.1,11,21; Sf 1.7,14; Zc 14.1; Ml 3.23 [Ing. 4.5]). Tudo indica que a frase teria sido usada popularmente para denotar um tempo quando Deus vingaria seu povo e abençoaria seus esforços. Mas a palavra do profeta era que o dia do Senhor seria um tempo de destruição e terror, e só depois desse tempo é que a bênção poderia vir (Am 8.11; Is 11.10; 12.1; Zc 14.1; Ml 3.23 [Ing. 4.5]). Era preciso desenganar os israelitas da ideia de que, só porque eram chamados pelo nome de Deus, mereciam seu favor. Seguramente, a bênção resultou da eleição, mas só se essa eleição fosse confirmada no viver humilde e justo.


      




      A visão desse dia como juízo e esperança formou as bases para muitos desenvolvimentos escatológicos posteriores na mensagem dos profetas e dos grupos que os sucederam. Para uma visão panorâmica, vejamos as questões principais da escatologia dos profetas maiores livro a livro.




      Isaías é considerado o profeta mais promissor para os estudos escatológicos. Seu próprio nome (יְשַׁעְיָהוּ = Yeša‘yāhû = Salvação do SENHOR) e sua mensagem se assemelham muito à mensagem neotestamentária de salvação e vinda do Reino de Deus. Entre as muitas passagens escatológicas, logo no início de seus livros (Isaías, 2: 1-2), há a descrição feita pelo profeta a respeito do enfoque da Palavra do Senhor que veio a ele: “Palavra que Isaías filho de Amoz teve em visão sobre Judá e Jerusalém. E acontecerá nos últimos dias: Será estabelecido o monte da casa do SENHOR, no cume dos montes e se elevará dos outeiros e fluirão para ele todos os povos”i.




      A expressão mais significativa nesse texto é: בְּאַחֲרִ֣ית הַיָּמִ֗ים (bə’aḥărît hayyāmîm), traduzida na versão grega por ἐν ταῖς ἐσχάταις ἡμέραις (Isaías, 2: 2)i (en tais eschatais hēmerais), ou seja, “nos últimos dias”, sendo últimos aqui traduzido da palavra eschatais, da mesma raiz que tiramos nosso termo escatologia (últimas coisas). O profeta, portanto, teria a missão de anunciar a doutrina dos últimos dias, o que faz em todo o seu livro, referindo-se ao que Deus fará com Israel e também com as outras nações até o estabelecimento de seu reino eterno por meio de seu ungido: o Messias, o Cristo.




      A cidade de Jerusalém tem no livro de Isaías forte apelo escatológico como palco do estabelecimento do reino de Deus, da restauração de Israel e do reinado messiânico. A cidade, segundo o profeta, será o cenário do triunfo de Israel, de seu retorno e de sua glorificação entre as nações, conforme Isaías, 27: 12-13:




      

        12 E será, naquele dia, que o SENHOR padejará o seu fruto desde as correntes do rio até o rio do Egito; e vós, ó filhos de Israel, sereis colhidos um a um. 13 E será, naquele dia, que se tocará uma grande trombeta, e os que andavam perdidos pela terra da Assíria e os que foram desterrados para a terra do Egito tornarão a vir e adorarão ao SENHOR no monte santo, em Jerusalém.


      




      Jeremias também é um profeta que muito contribuiu para a doutrina das últimas coisas. Suas profecias são usadas até mesmo por Daniel se referindo ao plano escatológico de Deus, que tem Israel como povo central nos eventos mundiais. Ainda há, no livro, profecias que foram entendidas como messiânicas, anunciando a vinda de um redentor/libertador para o povo de Israel, como em Jeremias, 23: 5: “Eis que dias vêm diz o SENHOR farei com que se estabeleça para Davi um ramo justo e reinará um rei e agirá com sabedoria, e fará juízo e justiça na terrai” [grifo nosso].




      Em Lamentações de Jeremias, não há tanto uma escatologia, mas um desejo de restauração da glória de Jerusalém, que o profeta agora vislumbra destruída por um povo pagão em razão de seus pecados, embora continue clamando ao Senhor para que restaure a cidade: “Faz-nos voltar, SENHOR, para ti e voltaremos, renova os nossos dias como antes”i.




      Ezequiel é um profeta com muitos ensinos escatológicos, tanto dos eventos que lhe são próximos quanto dos eventos dos fins dos dias. Suas profecias a respeito do fim dos dias e da restauração do templo são as mais enigmáticas e as que têm causado as maiores polêmicas no âmbito das posições escatológicas. Sobre a influência do livro na escatologia posterior, Block (2012, p. 65-66) esclarece:




      

        Pode-se reconhecer a influência literária nos escritos apocalípticos de Daniel e Zacarias, e talvez também na data precisa dos oráculos em Zacarias e em Ageu. Somente alguns textos apócrifos e pseudoepígrafes mencionam Ezequiel. Em seu “Rol da Fama” em honra aos notáveis da tradição israelita, Ben Sirach comenta: “Foi Ezequiel quem teve a visão da glória, a qual Deus lhe mostrou sobre a carruagem e os querubins” (49.8, NRSV). Em 4 Macabeus 18.17, um documento do século 1º d.C., uma mulher enaltece seu falecido marido como alguém que “afirmava a palavra de Ezequiel, ‘Estes ossos viverão?’” Josefo observa (Ant. 10.5.1) que Ezequiel foi o primeiro a escrever (suas profecias?), e que ele deixou dois livros. A menos que os capítulos 40-48 representem o segundo (que parece ser algo difícil), ele parece ter tido em mente “o Apócrifo de Ezequiel”. Embora existente em somente quatro fragmentos, graças aos escritores cristãos, este documento judeu do século 1º d.C. é especialmente significativo por sua eloquente apresentação da doutrina da ressurreição.




        Apesar da fraqueza da testemunha textual de Ezequiel nos documentos de Qumram, a influência sobre esta comunidade foi profunda. Isto é muito óbvio nos planos para o templo expostos no “Rolo do Templo”; nas afirmações zadoquitas quanto ao sacerdócio, defendido no Documento de Damasco (CD [ms. A] 3:18-4:4); na referência da marca na testa daqueles que seriam salvos na era messiânica (CD [ms. B] 19.11-14); e no merkabâ (trono-carruagem celestial), tema nos cânticos do sábado. No entanto, sua marca é sentida em outros aspectos mais gerais da espiritualidade de Qumran: a concepção da deidade, sua polêmica contra seu povo, o remanescente, a comunidade da fé, e a visão do futuro.


      




      Daniel é uma personagem central na discussão escatológica, principalmente por sua profecia a respeito das setenta semanas, com diversas interpretações entre as mais variadas correntes do protestantismo e uma visão de cumprimento histórico dessas semanas com o decreto de Ciro na interpretação rabínica. O entendimento das figuras de Daniel é de grande importância na compreensão da simbologia e na interpretação do Apocalipse. “Setenta semanas decretadas sobre o teu povo, e sobre a tua cidade santa, para pôr fim à transgressão, e para selar o pecado, e para expiar a iniquidade, e para fazer chegar o justo para sempre e para selar a visão e a profecia e para ungir o santo dos santos”i (Daniel, 9: 24).




      
1.1.5 Escatologia nos profetas menores




      Os profetas menores são assim denominados em razão da quantidade de texto escrito que têm – apenas breves profecias sobre os mais variados temas. Eles apresentam, contudo, forte apelo escatológico, principalmente os do último período, o que demonstra um desenvolvimento bem marcante das doutrinas escatológicas na época pós-cativeiro babilônico (embora mesmo os que profetizaram antes do cativeiro também tenham destacado temas escatológicos). No geral, os profetas têm uma mensagem inicial de repreensão ao povo de Israel e de Judá e uma mensagem final de esperança e restauração nos últimos dias.




      O livro de Oseias situa-se no século VIII a.C. e tem uma escatologia contextualizada nesse período. Seu cumprimento profético, portanto, está centralizado nos eventos relativos à Assíria. Segundo Silva (1998, p. 63, grifo do original):




      

        Contemporâneo de Amós, parece que Oseias atuou durante os últimos dias de Jeroboão II e durante o governo dos 6 reis que o sucederam. Ao que tudo indica, Oseias não viu a queda de Samaria em 722 a.C., pois não faz qualquer menção ao grande desastre. Portanto, podemos supor que atuou em Samaria de 755 a 725 a.C., mais ou menos, trinta anos de atividade profética.


      




      O profeta, contudo, também vislumbra uma restauração escatológica no final de seu livro, conforme lemos em Oseias, 14: 5 (14: 6 em hebraico): “Eu serei como orvalho para Israel, florescerá como o lírio, espalhará suas raízes como o Líbanoi.”




      Já no livro do profeta Joel, há um conteúdo escatológico mais abrangente. Ele profetiza de uma maneira tão ampla que abrange sua época, o período da Igreja Primitiva e os tempos do fim. Suas profecias foram interpretadas e reinterpretadas em diversos momentos, tanto no meio judaico quanto no cristão, como condizentes com vários períodos da história da salvação. O texto mais conhecido sobre o grande e terrível Dia do Senhor é descrito pelo profeta em Joel, 2: 28-30 (3: 1-3 em hebraico):




      

        E será depois disso: derramarei abundantemente o meu Espírito sobre toda a carne e profetizarão os vossos filhos e as vossas filhas, vossos velhos sonharão sonhos, vossos moços verão visões. Também sobre os servos e sobre as servas, naqueles dias derramarei abundantemente o meu Espírito. E colocarei sinais nos céus e na terra, sangue e fogo e coluna de nuvem.i


      




      Esse é o texto escatológico usado pela Igreja Primitiva no momento da descida do Espírito Santo em Pentecostes e em outros tantos períodos da Igreja Cristã. Segundo as visões escatológicas mais alinhadas ao pentecostalismo, parte dessa profecia cumpriu-se no Pentecoste e parte se cumprirá antes do arrebatamento, em um último avivamento que antecederá a vinda de Jesus.




      Emborase trate de uma profecia de cumprimento próximo para Israel, Amós fala do Dia do Senhor como um dia de trevas (Amós, 5: 18-20; 8: 5), um dia de juízo para Israel e todas as nações (Amós, 8: 5). Porém, como todo profeta de Deus, ele profetiza também uma restauração para a casa de Israel e o trono de Davi:




      

        11 Naquele dia levantarei uma tenda a Davi, a que está caída, e fecharei as suas aberturas, e suas ruínas levantarei, e a edificarei como nos dias eternos.




        12 Para que tenham como herança o remanescente de Edom, e todas as nações que se chamam pelo meu nome sobre eles, diz o SENHOR que faz estas coisas.




        13 Eis que dias vêm, diz o SENHOR, se aproximará aquele que ara do que o que ceifa, e o que pisa uvas com o que lança sementes, e os montes farão com que se destilem vinho doce, e todos os montes se derreterão.




        14 E farei retornar a sorte do meu povo Israel, e edificarão as cidades assoladas, habitarão e plantarão vinhas, e beberão os seus vinhos, e farão jardins e comerão os seus frutos.




        15 E os plantarei sobre suas terras, e não serão mais arrancados de suas terras, que dei a eles, diz o SENHOR teu Deus.i (Amós, 9: 11-15)


      




      O livro do profeta Obadias é o mais curto de todo o AT. Sua profecia é contra Edom, mas seu alcance envolve todas as nações (vers. 15). Novamente, trata do tema do Dia do Senhor e da restauração do povo de Israel em sua terra (vers. 17-21): “E no monte Sião haverá livramento e será Santo, e herdarão a casa de Jacó as suas herançasi”.




      Jonas, por sua vez, traz uma profecia específica para o arrependimento do povo da cidade de Nínive e, portanto, não se trata uma mensagem escatológica para o futuro. Porém, Jesus utiliza o exemplo da conversão dos ninivitas para falar sobre o Juízo Final (Mt 12.41).




      Miqueias traz tanto uma profecia local quanto uma mensagem para os últimos dias. O termo é usado em Miqueias 4.1: “E será nos últimos dias que será o monte da Casa do SENHOR estabelecido no cume dos montes e se elevará ele dos outeiros e fluirão sobre ele os povosi”. É conhecida a profecia de Miqueias sobre o nascimento do Messias, a qual, segundo Mateus, cumpriu-se no nascimento de Jesus e foi discutida pelos sábios na época de Herodes (73-4 a.C.). A profecia sobre esse nascimento está em Miqueias 5.2: “E tu, Belém Efrata, pequena para estar entre milhares de Judá, de ti para mim sairá para ser rei em Israel, e as suas origens são desde a antiguidade, desde os dias eternosi”.




      Naum, assim como Jonas, profetiza contra Nínive. Diferentemente do arrependimento que houve em Nínive, no entanto, a profecia de Naum é de juízo iminente. Trata-se de uma profecia de cumprimento escatológico para a épocai, não apresentando, desse modo, referências para uma doutrina escatológica fora de seu tempo.




      A profecia de Habacuque também tem caráter iminente. Seu cumprimento concretizou-se no período de domínio do império neobabilônico. O profeta anunciou a invasão dos caldeus (Habacuque, 1: 6) sobre Judá. Há, porém, um texto que traz um paralelo escatológico messiânico dos últimos dias, em Habacuque, 2: 14: “Pois se encherá a terra do conhecimento e da glória do SENHOR como as águas cobrem a terrai”. Esse texto tem um paralelo com Isaías, 11: 9, que anuncia os dias messiânicos de paz e conhecimento de Deus.




      A profecia de Sofonias traz um enfoque pesado sobre o juízo de Deus sobre Israel e todas as nações. Não há meias palavras nem eufemismo no texto do profeta, mas, embora a verdade sobre a ira de Deus seja dita de forma nua e crua, um belo cântico de restauração é entoado em Sofonias, 3: 14-20. Um remanescente de Israel também é mencionado em 3: 13, com fortes relações escatológicas com Apocalipse, 14: 5. “Naquele dia, se dirá a Jerusalém: Não temas, Sião, que não relaxem tuas mãos. O SENHOR teu Deus está no meio de ti, poderoso, que traz salvação, se regozijará sobre ti com alegria, fará silenciar por seu amor, gritará de alegria sobre ti com grito de júbilo”i (Sofonias, 3: 16-17).




      Ageu tem uma profecia bem contextualizada com relação ao período do retorno do cativeiro babilônico (535 a.C.) e aos eventos que sucedem o retorno, como a restauração do templo e o governo de Zorobabel sobre Jerusalém e o templo restaurado (516 a.C.).




      Zacarias é um dos profetas mais escatológicos do AT; suas imagens são amplamente aludidas em Apocalipse e reinterpretadas em novas perspectivas escatológicas. Em Zacarias, retoma-se, também, a figura do Renovo (Jeremias, 23: 5; 33: 15; Zacarias, 3: 8; 6: 12): “Ouve, te peço, oh Josué, sumo-sacerdote, tu e teus companheiros que se assentam diante de ti, pois homens maravilhosos eles são, pois eis que faço vir meu servo, o renovo”i (Zacarias, 3: 8, grifo nosso). Uma leitura cruzada desse profeta com os textos escatológicos do NT mostra o quanto sua profecia influenciou o pensamento dos apóstolos. Uma forte ênfase à restauração de Jerusalém também está bem presente na mensagem do profeta, principalmente nos capítulos 12 e 13.




      Malaquias traz uma advertência contra o estado deplorável do sacerdócio em sua época, em contraste com a santidade e a seriedade do sacerdócio levítico. Fala também de um dia que arde como fogo (Malaquias, 4: 1). Porém, o texto escatológico mais significativo é a profecia da vinda de Elias, de “antes que venha o dia grande e terrível do SENHOR” (Malaquias, 4: 5), texto que é interpretado por Jesus como se referindo a João, o Batista, o precursor do Messias, o Cristo (Mateus, 11: 14). Sobre o terrível Dia do Senhor, nos diz o profeta (no hebraico, 3: 19): “Pois o dia vem, arde como forno, e serão todos os soberbos e todos os que praticam maldade, palha, e os queimarei, o dia vem diz o SENHOR dos Exércitos, que não deixará raiz e ramo”i.




      Toda essa fundamentação escatológica do AT, desde o Pentateuco até os profetas menores, fornece a base para entendermos os períodos posteriores de desenvolvimento da doutrina, que, no transcorrer da história, acrescentou novos elementos de tradição interpretativa, mas tendo como pano de fundo os textos escatológicos da Bíblia Hebraica.




      
1.2 Visões escatológicas do período interbíblico




      Segundo Tognini (2009, p. 13):




      

        Etimologicamente “interbíblico” quer dizer “entre a Bíblia”, ou melhor, “entre os dois Testamentos”, isto é, entre o Antigo e o Novo Testamento. Daí também decorre a designação “Intertestamentário”.




        O Período Interbíblico tem início com a interrupção da atividade profética entre o povo de Deus. Malaquias foi o último profeta a transmitir as palavras do Senhor até o começo do ministério de João Batista. O ministério de Malaquias pode ser datado entre 470 a.C. a 433 a.C. O seu livro foi escrito em alguma data desse período.


      




      O reconhecimento de que o período é de silêncio profético é encontrado nos próprios textos produzidos no período, conforme podemos inferir da leitura dos livros dos Macabeus:




      

        Puseram-se, então, a discutir a respeito do altar dos holocaustos que fora profanado, e tiveram a ideia de destruí-lo. Assim não ficaram envergonhados pelo fato de os pagãos o terem profanado. Demoliram o altar, e puseram as pedras no monte do Templo, num lugar conveniente, até que aparecesse um profeta e resolvesse o caso. (Bíblia. I Macabeus, 1990, 4: 44-46)




        Israel caiu numa tribulação tão grande, como nunca tinha havido, desde que os profetas desapareceram. (Bíblia. I Macabeus, 1990, 9: 27)




        Os sacerdotes e os judeus resolveram, portanto, considerar Simão como governante e como sumo sacerdote para sempre, até que surgisse um profeta legítimo. (Bíblia. I Macabeus, 1990, 14: 41)


      




      Embora considerado um período de silêncio profético, muitos textos extrabíblicos foram produzidos nesse período. Esses livros são uma tentativa de tentar continuar a religião judaica, interpretando e produzindo novas tradições, formando as várias correntes de pensamento presentes ao abrirmos as páginas do NT.




      O conhecido grupo chamado de fariseusi despontou nesse período e desenvolveu doutrinas importantes para o pensamento escatológico do período. Entre as principais doutrinas dos fariseus, Tognini (2009, p. 155) apresenta as seguintes:




      

        

          	Livre-arbítrio do homem, assim criado por Deus.




          	A alma é imortal. Após a existência terrena, continua vivendo e nunca morre.




          	A ressurreição do corpo (At 23.8).




          	A existência de anjos (At 23.8).




          	Todas as coisas são dirigidas pela providência divina.




          	No mundo além, os justos serão recompensados e os maus castigados.




          	Os maus serão presos em cadeias eternas, enquanto os justos desfrutarão a vida eterna.




          	Além da alma humana, existem outros espíritos: bons e maus.


        


      




      Essas doutrinas, pouco desenvolvidas na Bíblia Hebraica, foram exploradas pelos fariseus e por outros grupos surgidos no período intertestamentário. Às doutrinas escatológicas que se manifestaram no período dá-se o nome de apocaliptismo. Segundo Scott Jr. (2017, p. 193),




      

        O surgimento do apocaliptismo é uma característica importante do judaísmo intertestamentário. Sua definição precisa, origem, contexto social e religioso e interpretação são temas de debate como também de constantes pesquisas acadêmicas. As controvérsias se estendem até mesmo à lista de escritos considerados apocalípticos.


      




      Outros grupos também se formaram no período intertestamentário, como: saduceus, herodianos, essênios e, posteriormente, um grupo radical chamado zelotes. As doutrinas escatológicas referentes a esses demais grupos não são muito claras nas fontes. Sabe-se, no entanto, que os saduceus tinham um debate com os fariseus a respeito da providência divina e da ressurreição – assim nos informam Flávio Josefo (37-100 d.C.) e alguns textos do NT (Lucas, 20: 27; Atos, 23: 8). Os herodianos, por sua vez, pareciam ver na família Herodes uma espécie de rei messiânico político. Já zelotes, grupo mais tardio, revelaram-se um tipo de seita radical que esperava um messias guerreiro que libertaria Israel pela força.




      O grupo mais significativo para as doutrinas escatológicas, contudo, foi a comunidade de Qumran. Desde seus pequenos assentamentos, por volta de 100 a.C., até a destruição completa da comunidade, por volta de 68 d.C., pelas tropas romanas, a comunidade desenvolveu doutrinas próprias e um método de interpretação até então desconhecido, chamado pesher.




      Tal comunidade entendia que haveria dois messias, um para Israel e outro para a casa de Arão. Quanto ao fim dos tempos, os qumranitas acreditavam que haveria uma batalha final entre os “filhos da luz” e os “filhos das trevas” e, por isso, precisavam observar as regras de pureza estritamente, preparando-se para esse grande dia. Sobre a interpretação escatológica em Qumran, Cruz (2014, p. 7, grifo do original) afirma:




      

        As várias passagens na Escritura que trazem expressões relacionadas ao futuro têm servido como ponto de partida para textos judaicos de tradição escatológica. Neste sentido, a Bíblia, ou a Escritura, exerce função primordial no desenvolvimento de uma escatologia própria de Qumran na medida em que ela atuou como um ponto de partida para as interpretações escatológicas dos escritos bíblicos. Interpretações estas que não somente fundamentaram a crença no fim dos tempos e criaram uma intenção profética, como elevaram o estatuto dos escritos de Qumran à condição de sagrados, uma vez que as interpretações eram advindas diretamente da Escritura, e não de outras fontes secundárias. Uma condição que reforça a implementação de uma exegese estruturada nos pergaminhos de Qumran e que indica a profissionalização do exegeta frente à figura do copista.


      




      Inicialmente, muito se debateu sobre as aparentes semelhanças entre as interpretações dos manuscritos do Mar Morto e os textos neotestamentários. Porém, com o avanço dos estudos, percebeu-se que havia também semelhanças com interpretações rabínicas – por exemplo, a visão de dois messias. Como, após muitas discussões, nenhuma conclusão coerente foi atingida, é melhor entendermos as semelhanças entre os vários grupos do período interbíblico e, depois, no período neotestamentário como provenientes de fontes textuais e interpretativas comuns, adaptadas pelos grupos de acordo com suas visões escatológicas.




      Além desses grupos, também há, nos chamados livros apócrifos i, uma grande quantidade de material interpretativo escatológico que traz interpretações semelhantes sobre o fim dos tempos. Entre eles, podemos destacar o Primeiro Livro de Enoque, escrito entre 300-200 a.C., e também o Livro dos Jubileus, o qual se supõe ter sido redigido por volta de 200-100 a.C. Ainda segundo Cruz (2014, p. 8),




      

        Igualmente, Pseudo-Daniel (4Q243-244; 4Q245) e Pseudo-Ezequiel (4Q385c; 4Q386; 4Q388) abordam claramente a crença no fim dos tempos e 4Q Terra Renovada apresenta ao longo de todo o seu conteúdo uma preocupação com o destino final de Israel no mundo que, conforme indicado nos pergaminhos, será definido pela vitória da terra santa sobre o mal.


      




      
1.3 A escatologia neotestamentária e a intertextualidade com as fontes comuns das várias formas de judaísmo do primeiro século




      Neste tópico, o leitor será levado ao relacionamento intertextual entre o NT e as fontes judaicas do primeiro século. A intertextualidade diz respeito às citações e alusões parecidas entre fontes distintas, sejam estas propositais, sejam incidentais.




      
1.3.1 Fontes bíblicas




      A principal fonte para o entendimento da escatologia é a Bíblia. Os principais livros do AT usados como base escatológica pelos autores do NT são: Daniel, Ezequiel, Zacarias, Isaías, Malaquias e Jeremias.




      É necessário entender, porém, que, geralmente, o uso escatológico que os autores do NT fazem do AT é alusivo, e não literal. Às vezes, utiliza-se somente uma figura ou um símbolo veterotestamentário, aplicando a eles uma nova interpretação. Contudo, é preciso entender que, embora a apresentação seja simbólica, não significa que a verdade não seja literal.




      Logo no início do cristianismo, mesmo no período apostólico, aconteceram alguns embates doutrinários ferrenhos, e os próprios apóstolos precisaram combater certas doutrinas errôneas que começaram a se infiltrar na Igreja Cristã. Duas principais doutrinas sectárias surgiram nos primeiros anos do cristianismo: (1) a doutrina judaizante, que procurava continuar com a circuncisão e as leis judaicas, bem como com a aceitação de Jesus como o messias de Israel; e (2) o gnosticismo, que adotava uma espécie de visão mística de Jesus e, principalmente, negava a encarnação. A primeira foi combatida na carta de Paulo aos Gálatas e em algumas seções de Romanos; o segundo foi combatido por Paulo na carta aos Colossenses e por João no Evangelho e nas Epístolas.




      A escatologia nos livros do Novo Testamento




      A escatologia do NT diz respeito ao que podemos encontrar sobre a doutrina dos últimos dias nessa parte da Bíblia. Neste tópico, trataremos sobre como o NT aborda essa doutrina em cada uma de suas grandes seções.




      
Evangelhos




      Os Evangelhos, como fontes fidedignas dos ensinos de Jesus, mostram suas perspectivas do Reino de Deusi – mensagem enfatizada por João, o Batista, e por Jesus em sua pregação. Embora haja muitas controvérsias e muitos debates sobre os ensinos de Jesus e os ensinos da Igreja Primitiva, o fato é que nenhum outro texto é tão consistente e fiel ao relatar os ensinos de Jesus quanto os Evangelhos. Com seus diferentes enfoques, esses textos têm uma fluidez literária e uma beleza estilística que possibilitaram que eles fossem preservados e transmitidos nos mais diferentes lugares do mundo em suas múltiplas traduções. Boa parte desses textos é de caráter escatológico, como veremos nas seções seguintes.




      Mateus




      Discípulo de Jesus, publicano, tinha forte interesse pelas questões escatológicas, tendo em vista que seu público era, em grande parte, de leitores judeus. Utilizava-se de um método de interpretação muito parecido com o método midráshicoi, interpretando os textos da Bíblia Hebraica, primeiramente se concentrando na vida e na obra de Jesus Cristo e, em uma escala mais ampla, enfocando os ensinos de Jesus, as parábolas do Reino e os sermões escatológicos que serviram de base para muito do que se discute sobre as doutrinas das últimas coisas. Destacamos as seguintes passagens:




      
Mateus, 24: 7-8 – Profecia sobre o princípio das dores




      ἐγερθήσεται γὰρ ἔθνος ἐπὶ ἔθνος, καὶ βασιλεία ἐπὶ βασιλείαν· καὶ ἔσονται λιμοὶ καὶ λοιμοὶ καὶ σεισμοὶ κατὰ τόπους. πάντα δὲ ταῦτα ἀρχὴ ὠδίνων.




      “Porque se levantará nação contra nação, e reino contra reino; e haverá fomes e pestes e terremotos em lugares. Mas todas essas coisas são início das dores de parto.”




      Mateus, 24: 15-17 – Profecia sobre a grande tribulação




      Ὅταν οὖν ἴδητε τὸ βδέλυγμα τῆς ἐρημώσεως, τὸ ῥηθὲν διὰ Δανιὴλ τοῦ προφήτου, ἑστὼς ἐν τόπῳ ἁγίῳ, (ὁ ἀναγινώσκων νοείτω,) τότε οἱ ἐν τῇ Ἰουδαίᾳ φευγέτωσαν ἐπὶ τὰ ὄρη· ὁ ἐπὶ τοῦ δώματος μὴ καταβαινέτω ἆραι τι ἐκ τῆς οἰκίας αὐτοῦ. (Scrivener, 1881)




      “Quando então vocês verem a abominação da desolação, a que foi dita por Daniel, o profeta, estando no lugar santo, (aquele que lê entenda), neste tempo, os que estiverem na Judeia escapem para cima dos montes; os que estiverem sobre o telhado não desçam para pegar alguma coisa de sua casa.”




      Alguns entendem que essa parte do texto cumpriu-se nos tempos apostólicos, no momento em que Jerusalém foi destruída, em 70 d.C.; porém, outra parte parece indicar época diversa:




      Mateus, 24: 21-22 – Profecia sobre a grande tribulação




      ἔσται γὰρ τότε θλῖψις μεγάλη, οἵα οὐ γέγονεν ἀπʼ ἀρχῆς κόσμου ἕως τοῦ νῦν, οὐδʼ οὐ μὴ γένηται. καὶ εἰ μὴ ἐκολοβώθησαν αἱ ἡμέραι ἐκεῖναι, οὐκ ἂν ἐσώθη πᾶσα σάρξ· διὰ δὲ τοὺς ἐκλεκτοὺς κολοβωθήσονται αἱ ἡμέραι ἐκεῖναι.




      “Porque será então uma grande tribulação, tal qual não houve desde o princípio até agora, nem de alguma forma haverá. E se não tivessem sido abreviados aqueles dias, não seria salva toda a carne; mas por causa dos eleitos, serão encurtados aqueles dias.”




      
Mateus, 24: 29-35 – Profecia sobre a vinda do Filho do Homem




      Εὐθέως δὲ μετὰ τὴν θλῖψιν τῶν ἡμερῶν ἐκείνων, ὁ ἥλιος σκοτισθήσεται, καὶ ἡ σελήνη οὐ δώσει τὸ φέγγος αὐτῆς, καὶ οἱ ἀστέρες πεσοῦνται ἀπὸ τοῦ οὐρανοῦ, καὶ αἱ δυνάμεις τῶν οὐρανῶν σαλευθήσονται. καὶ τότε φανήσεται τὸ σημεῖον τοῦ υἱοῦ τοῦ ἀνθρώπου ἐν τῷ οὐρανῷ· καὶ τότε κόψονται πᾶσαι αἱ φυλαὶ τῆς γῆς, καὶ ὄψονται τὸν υἱὸν τοῦ ἀνθρώπου ἐρχόμενον ἐπὶ τῶν νεφελῶν τοῦ οὐρανοῦ μετὰ δυνάμεως καὶ δόξης πολλῆς. (Mateus, 24: 29-30)




      “Mas imediatamente após a tribulação daqueles dias, o sol se escurecerá, e a lua não dará o brilho dela, e as estrelas serão derrubadas do céu, e os poderes dos céus serão sacudidos. E então se manifestará o sinal do Filho do Homem no céu; e então lamentarão todas as tribos da terra, e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu com poder e grande glória.”




      Mateus, 24: 36-44 – Parábola sobre a exortação à vigilância




      περὶ δὲ τῆς ἡμέρας ἐκείνης καὶ τῆς ὥρας οὐδεὶς οἶδεν, οὐδὲ οἱ ἄγγελοι τῶν οὐρανῶν, εἰ μὴ ὁ πατήρ μου μόνος. ὥσπερ δὲ αἱ ἡμέραι τοῦ Νῶε, οὕτως ἔσται καὶ ἡ παρουσία τοῦ υἱοῦ τοῦ ἀνθρώπου. (Mateus, 24: 36-37)




      “A respeito daquele dia e da hora ninguém conhece, nem os anjos dos céus, se não o meu Pai somente. Mas assim como os dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do Homem.”




      Mateus, 24: 45-51 – Parábola sobre vigilância: Os dois servos




      μακάριος ὁ δοῦλος ἐκεῖνος, ὃν ἐλθὼν ὁ κύριος αὐτοῦ εὑρήσει ποιοῦντα οὕτως. (Mateus, 24: 46)




      “Bem-aventurado aquele servo, o qual vindo o senhor dele, encontrar fazendo assim.”




      
Mateus, 25: 1-13 – Parábola sobre vigilância: As dez virgens




      γρηγορεῖτε οὖν, ὅτι οὐκ οἴδατε τὴν ἡμέραν οὐδὲ τὴν ὥραν, ἐν ᾗ ὁ υἱὸς τοῦ ἀνθρώπου ἔρχεται. (Mateus, 25: 13)




      “Vigiai pois, porque não sabeis o dia nem a hora, na qual o Filho do Homem vem.”




      Mateus, 25: 14-30 – Parábola sobre vigilância: Os talentos




      καὶ τὸν ἀχρεῖον δοῦλον ἐκβάλλετε εἰς τὸ σκότος τὸ ἐξώτερον. ἐκεῖ ἔσται ὁ κλαυθμὸς καὶ ὁ βρυγμὸς τῶν ὀδόντων. (Mateus, 25: 30)




      “E o servo inútil foi lançado dentro das trevas externas. Lá será choro e ranger dos dentes.”




      Mateus, 25: 31-46 – Profecia sobre a vinda do filho do homem: O Juízo Final




      Ὅταν δὲ ἔλθῃ ὁ υἱὸς τοῦ ἀνθρώπου ἐν τῇ δόξῃ αὐτοῦ, καὶ πάντες οἱ ἅγιοι ἄγγελοι μετʼ αὐτοῦ, τότε καθίσει ἐπὶ θρόνου δόξης αὐτοῦ, καὶ συναχθήσεται ἔμπροσθεν αὐτοῦ πάντα τὰ ἔθνη, καὶ ἀφοριεῖ αὐτοὺς ἀπʼ ἀλλήλων, ὥσπερ ὁ ποιμὴν ἀφορίζει τὰ πρόβατα ἀπὸ τῶν ἐρίφων· (Mateus, 25: 31-32)




      “Mas quando vier o filho do homem em sua glória, e todos os santos anjos com ele, então se assentará sobre o seu trono, e reunirá diante dele toda a nação, e os separará uns dos outros, assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos.”




      Todos esses textos de Mateus revelam quantas lições sobre as doutrinas escatológicas estão contidas no livro. Contudo, por estarem essas lições em forma de parábolas e em uma estrutura de pensamento do judaísmo do primeiro século, nem sempre é fácil entender esses ensinamentos com clareza, levando a diversas interpretações por parte das mais diferentes correntes do cristianismo.




      
Marcos




      Mais direto e com menor extensão literária, Marcos apresenta, naturalmente, menos conteúdo escatológico do que Mateus. Escrito para um público gentílico, tem o objetivo de escolher as memórias de Pedro sobre os ensinos de Jesus. Porém, algumas passagens são significativas para a doutrina escatológica:




      Marcos, 12: 18-27 – Profecia sobre a ressureição dos mortos e a vida futura




      ὅταν γὰρ ἐκ νεκρῶν ἀναστῶσιν, οὔτε γαμοῦσιν, οὔτε γαμίσκονται, ἀλλʼ εἰσὶν ὡς ἄγγελοι οἱ ἐν τοῖς οὐρανοῖς.




      “Porquanto a respeito dos mortos ressuscitarem, nem casam, nem se dão em casamento, mas são com os anjos nos céus.”




      Marcos, 13: 8 – Profecia sobre a grande tribulação




      ἐγερθήσεται γὰρ ἔθνος ἐπὶ ἔθνος, καὶ βασιλεία ἐπὶ βασιλείαν· καὶ ἔσονται σεισμοὶ κατὰ τόπους, καὶ ἔσονται λιμοὶ καὶ ταραχαί· ἀρχαὶ ὠδίνων ταῦτα.




      “Pois se levantará nação contra nação, e reino contra reino; e haverá terremotos em lugares, e haverá fomes e tribulações; estes são princípios das dores.”




      Marcos, 13: 24-26 – Profecia sobre a vinda do filho do homem




      Ἀλλʼ ἐν ἐκείναις ταῖς ἡμέραις, μετὰ τὴν θλῖψιν ἐκείνην, ὁ ἥλιος σκοτισθήσεται, καὶ ἡ σελήνη οὐ δώσει τὸ φέγγος αὐτῆς, καὶ οἱ ἀστέρες τοῦ οὐρανοῦ ἔσονται ἐκπίπτοντες, καὶ αἱ δυνάμεις αἱ ἐν τοῖς οὐρανοῖς σαλευθήσονται. καὶ τότε ὄψονται τὸν υἱὸν τοῦ ἀνθρώπου ἐρχόμενον ἐν νεφέλαις μετὰ δυνάμεως πολλῆς καὶ δόξης.




      “Mas naqueles dias, após aquela tribulação, o sol se escurecerá, e a lua não dará o brilho dela, e as estrelas do céu estarão em queda, e os poderes que estão nos céus serão sacudidos e então verão o Filho do Homem vindo nas nuvens com poder e grande glória.”




      Marcos, 13: 33 – Profecia sobre a vigilância diante da iminência da vinda do filho do homem




      βλέπετε, ἀγρυπνεῖτε καὶ προσεύχεσθε· οὐκ οἴδατε γὰρ πότε ὁ καιρός ἐστιν.




      “Vede, estejais em alerta e orai; porque não sabeis quando é o tempo.”




      Lucas




      Escrito para um tal de Teófilo, personagem desconhecida, mas que parece estar ligada a um ambiente gentílico romano, o Evangelho de Lucas é o mais literário e detalhista dos quatro. Procura ser minucioso na descrição da história e dos ensinamentos de Jesus em ordem de acontecimentos, conforme o autor descreveu em sua pesquisa. Os textos significativos para o ensino escatológico de Jesus são os seguintes:




      Lucas, 17: 22–24 – Profecia sobre a vinda do Reino de Deus




      Εἶπε δὲ πρὸς τοὺς μαθητάς, Ἐλεύσονται ἡμέραι ὅτε ἐπιθυμήσετε μίαν τῶν ἡμερῶν τοῦ υἱοῦ τοῦ ἀνθρώπου ἰδεῖν, καὶ οὐκ ὄψεσθε. καὶ ἐροῦσιν ὑμῖν, Ἰδοὺ ὧδε, ἤ, Ἰδοὺ ἐκεῖ· μὴ ἀπέλθητε, μηδὲ διώξητε. ὥσπερ γὰρ ἡ ἀστραπὴ ἡ ἀστράπτουσα ἐκ τῆς ὑπʼ οὐρανὸν εἰς τὴν ὑπʼ οὐρανὸν λάμπει, οὕτως ἔσται καὶ ὁ υἱὸς τοῦ ἀνθρώπου ἐν τῇ ἡμέρᾳ αὐτοῦ.




      “Mas disse aos discípulos: dias vêm quando desejareis um dos dias do filho do homem ver, e não vereis e dirão a vós: eis ali, ou, eis aqui; não vades, nem sigais. Pois assim como o relâmpago resplandece de uma parte do céu até a outra parte do céu brilha, assim será o filho do homem em seu dia.”




      
Lucas, 21: 9-11 – Profecia sobre o princípio das dores




      ὅταν δὲ ἀκούσητε πολέμους καὶ ἀκαταστασίας, μὴ πτοηθῆτε· δεῖ γὰρ ταῦτα γενέσθαι πρῶτον, ἀλλʼ οὐκ εὐθέως τὸ τέλος. Τότε ἔλεγεν αὐτοῖς, Ἐγερθήσεται ἔθνος ἐπὶ ἔθνος, καὶ βασιλεία ἐπὶ βασιλείαν· σεισμοί τε μεγάλοι κατὰ τόπους καὶ λιμοὶ καὶ λοιμοὶ ἔσονται, φόβητρά τε καὶ σημεῖα ἀπʼ οὐρανοῦ μεγάλα ἔσται.




      “Mas quando ouvirdes guerras e confusões, não vos amedronteis; porque é necessário estas coisas virem a acontecer primeiro, mas o fim não é imediatamente. Então lhes disse: se levantará nação contra nação, e reino contra reino; também grandes terremotos em lugares e fomes e pragas haverão, visões terríveis e também grandes sinais no céu haverão.”




      Lucas, 21: 25-27 – Profecia sobre a vinda do filho do homem




      καὶ ἔσται σημεῖα ἐν ἡλίῳ καὶ σελήνῃ καὶ ἄστροις, καὶ ἐπὶ τῆς γῆς συνοχὴ ἐθνῶν ἐν ἀπορίᾳ, ἠχούσης· θαλάσσης καὶ σάλου, ἀποψυχόντων ἀνθρώπων ἀπὸ φόβου καὶ προσδοκίας τῶν ἐπερχομένων τῇ οἰκουμένῃ· αἱ γὰρ δυνάμεις τῶν οὐρανῶν σαλευθήσονται. καὶ τότε ὄψονται τὸν υἱὸν τοῦ ἀνθρώπου ἐρχόμενον ἐν νεφέλῃ μετὰ δυνάμεως καὶ δόξης πολλῆς.




      “E haverá sinais no sol e na lua e nas estrelas, e sobre a terra aflição dos povos em perplexidade, pelo barulho, do mar e das ondas, homens desmaiarão por causa do medo e por causa da expectativa do que virá no mundo; porque os poderes dos céus serão sacudidos. E então se verá o filho do homem vindo na nuvem com poder e grande glória.”




      Lucas, 21: 34-36 – Profecia sobre a vigilância diante da iminência da vinda do filho do homem




      Προσέχετε δὲ ἑαυτοῖς, μήποτε βαρυνθῶσιν ὑμῶν αἱ καρδίαι ἐν κραιπάλῃ καὶ μέθῃ καὶ μερίμναις βιωτικαῖς, καὶ αἰφνίδιος ἐφʼ ὑμᾶς ἐπιστῇ ἡ ἡμέρα ἐκείνη· ὡς παγὶς γὰρ ἐπελεύσεται ἐπὶ πάντας τοὺς καθημένους ἐπὶ πρόσωπον πάσης τῆς γῆς. ἀγρυπνεῖτε οὖν ἐν παντὶ καιρῷ δεόμενοι, ἵνα καταξιωθῆτε ἐκφυγεῖν ταῦτα πάντα τὰ μέλλοντα γίνεσθαι, καὶ σταθῆναι ἔμπροσθεν τοῦ υἱοῦ τοῦ ἀνθρώπου. (Scrivener, 1881)




      “Mas orai por vós mesmos, para que de forma nenhuma estejam sobrecarregado os vossos corações em embriaguez e em bebedeira e em preocupações desta vida, e repentinamente sobre vós esteja presente aquele dia. Pois como uma cilada há de sobrevir sobre todos os que se assentam sobre a face de toda a terra. Vigiai então em todo o tempo estando a vigiar, a fim de que sejais considerados dignos de escapar de todas essas coisas que haverão de acontecer, para que possais estar de pé diante do filho do homem.”




      João




      Escrito em Éfeso, o Evangelho de João dá ênfase à divindade de Jesus como uma espécie de apologética contra as seitas gnósticas que já estavam surgindo em sua época. O texto é de cerca de 90 d.C. Não há muitos textos escatológicos em João, visto que seu objetivo é apresentar Jesus como o Cristo (Messias), o Filho de Deus.




      Atos dos Apóstolos




      Uma espécie de continuação do Evangelho de Lucas, escrito para a mesma pessoa em uma segunda parte do Evangelho, é um texto que mostra a continuação da obra de Jesus pela ação do Espírito Santo na Igreja. Existem poucos textos escatológicos nesse Evangelho, mas vale ressaltar alguns:




      Atos, 1: 11 – Ascensão de Jesus e a promessa que Ele voltará assim como foi recebido nas alturas




      οἳ καὶ εἶπον, Ἄνδρες Γαλιλαῖοι, τί ἑστήκατε ἐμβλέποντες εἰς τὸν οὐρανόν; οὗτος ὁ Ἰησοῦς, ὁ ἀναληφθεὶς ἀφʼ ὑμῶν εἰς τὸν οὐρανόν, οὕτως ἐλεύσεται ὃν τρόπον ἐθεάσασθε αὐτὸν πορευόμενον εἰς τὸν οὐρανόν.




      “Os quais disseram, homens galileus, porque vós ficastes parados de pé contemplando os céus? Este Jesus, que está sendo levantado diante de vós ao céu, voltará dessa mesma forma que vós o viste partindo para o céu.”




      Atos, 3: 21 – A glorificação de Jesus até seu retorno nos “tempos da restauração”




      ὃν δεῖ οὐρανὸν μὲν δέξασθαι ἄχρι χρόνων ἀποκαταστάσεως πάντων, ὧν ἐλάλησεν ὁ Θεὸς διὰ στόματος πάντων ἁγίων αὐτοῦ προφητῶν ἀπʼ αἰῶνος.




      “O qual é necessário que o céu receba até os tempos da restauração de todos, o qual disse Deus por meio da boca de todos os seus santos profetas desde a era antiga.”




      Epístolas Paulinas




      Nesta parte, veremos a doutrina escatológica nas Epístolas Paulinas, muito importante para o entendimento da doutrina no NT porque o apóstolo Paulo discorre, em muitas passagens, sobre as últimas coisas.




      Romanos




      Epístola paulina de grande relevância teológica, considerada como a síntese da fé cristã, tem passagens importantes para os ensinos escatológicos, como é possível verificar nos seguintes trechos:




      Romanos, 2: 16 – O dia em que Deus julgará “os segredos dos homens”




      ἐν ἡμέρᾳ ὅτε κρινεῖ ὁ Θεὸς τὰ κρυπτὰ τῶν ἀνθρώπων, κατὰ τὸ εὐαγγέλιόν μου, διὰ Ἰησοῦ Χριστοῦ.




      “Em um dia quando Deus julgará os segredos dos homens, de acordo com o meu evangelho, por meio de Jesus Cristo.”




      Romanos, 8: 20-21 – A restauração da criação




      τῇ γὰρ ματαιότητι ἡ κτίσις ὑπετάγη, οὐχ ἑκοῦσα, ἀλλὰ διὰ τὸν ὑποτάξαντα, ἐπʼ ἑλπίδι· ὅτι καὶ αὐτὴ ἡ κτίσις ἐλευθερωθήσεται ἀπὸ τῆς δουλείας τῆς φθορᾶς εἰς τὴν ἐλευθερίαν τῆς δόξης τῶν τέκνων τοῦ Θεοῦ.




      “Porque na vaidade a criação está subordinada, não voluntária, mas por aquele que a sujeitou, na esperança que também ela, a criação, seja livre da servidão da corrupção para a liberdade da glória dos filhos de Deus.”




      Romanos, 11: 25-26 – A rejeição provisória de Israel e sua restauração




      Οὐ γὰρ θέλω ὑμᾶς ἀγνοεῖν, ἀδελφοί, τὸ μυστήριον τοῦτο, ἵνα μὴ ἦτε παρʼ ἑαυτοῖς φρόνιμοι, ὅτι πώρωσις ἀπὸ μέρους τῷ Ἰσραὴλ γέγονεν, ἄχρις οὗ τὸ πλήρωμα τῶν ἐθνῶν εἰσέλθῃ· καὶ οὕτω πᾶς Ἰσραὴλ σωθήσεται· καθὼς γέγραπται, Ἥξει ἐκ Σιὼν ὁ ῥυόμενος, καὶ ἀποστρέψει ἀσεβείας ἀπὸ Ἰακώβ·




      “Porque não quero que vós o venhais a ignorar, irmãos, este mistério, a fim de que não sejais para vós mesmos imprudentes, porque veio endurecimento em parte para Israel, até que a plenitude dos gentios venha. E assim todo Israel se salvará; como está escrito, estará presente em Sião o libertador, e desviará a impiedade de Jacó.”




      I e II Coríntios




      Escritas para as igrejas da cidade de Corinto, na Grécia, as epístolas têm algumas passagens importantes para a doutrina das últimas coisas, como:




      
I Coríntios, 15: 20-25 – A respeito da ressurreição dos mortos




      Νυνὶ δὲ Χριστὸς ἐγήγερται ἐκ νεκρῶν, ἀπαρχὴ τῶν κεκοιμημένων ἐγένετο. ἐπειδὴ γὰρ διʼ ἀνθρώπου ὁ θάνατος, καὶ διʼ ἀνθρώπου ἀνάστασις νεκρῶν. ὥσπερ γὰρ ἐν τῷ Ἀδὰμ πάντες ἀποθνήσκουσιν, οὕτω καὶ ἐν τῷ Χριστῷ πάντες ζωοποιηθήσονται. ἕκαστος δὲ ἐν τῷ ἰδίῳ τάγματι· ἀπαρχὴ Χριστός, ἔπειτα οἱ Χριστοῦ ἐν τῇ παρουσίᾳ αὐτοῦ. εἶτα τὸ τέλος, ὅταν παραδῷ τὴν βασιλείαν τῷ Θεῷ καὶ πατρί, ὅταν καταργήσῃ πᾶσαν ἀρχὴν καὶ πᾶσαν ἐξουσίαν καὶ δύναμιν. δεῖ γὰρ αὐτὸν βασιλεύειν, ἄχρις οὗ ἄν θῇ πάντας τοὺς ἐχθροὺς ὑπὸ τοὺς πόδας αὐτοῦ.




      “Mas agora tendo Cristo ressuscitado dos mortos, se tornou primícias dos que têm dormido. Porque desde que por meio de um homem a morte, também por meio de um homem a ressurreição dos mortos, porque assim como em Adão todos morrem, assim também em Cristo todos serão vivificados. Mas cada um em sua própria ordem; primeiramente Cristo, depois os que estiverem em Cristo em sua vinda (parussia). Então o fim, quando na entrega do reino a Deus e Pai, quando eliminar todo líder e toda autoridade e também todo poder. Pois é necessário Ele reinar, até que tenha colocado todos os inimigos sobre Seus pés.”




      II Coríntios, 5: 10 – O ministério e o comparecimento diante do Tribunal de Cristo




      τοὺς γὰρ πάντας ἡμᾶς φανερωθῆναι δεῖ ἔμπροσθεν τοῦ βήματος τοῦ Χριστοῦ, ἵνα κομίσηται ἕκαστος τὰ διὰ τοῦ σώματος, πρὸς ἃ ἔπραξεν, εἴτε ἀγαθὸν εἴτε κακόν.




      “Porque a todos nós importa que apareçamos diante do tribunal de Cristo, a fim de que recebamos, cada um, conforme o que por meio do corpo, o que tiver feito, quer o bem quer o mal.”




      
Gálatas




      Escrita para as igrejas da Galácia, é uma carta que tem como objetivo, principalmente, combater grupos sectários judaizantes. Não apresenta muitos textos escatológicos, mas alerta para que nossas ações sejam semeaduras para a vida eterna (Gálatas, 6: 8-9).




      Efésios




      Escrita para a igreja localizada em Éfeso, com uma forte ênfase na doutrina eclesiológica (doutrina da Igreja), não se aprofunda em doutrinas escatológicas, a não ser para enfatizar nossa redenção e nossa herança na glória de Deus e de Cristo (Efésios, 1: 13-14).




      Filipenses




      Escrita como uma forma de agradecimento à assistência dada pelos irmãos da Macedônia a seu ministério, o apóstolo escreveu uma carta mais amigável aos filipenses, lembrando-os da alegria do Evangelho e da perseverança dos crentes. Os textos mais usados para o ensino da doutrina das últimas coisas são:




      Filipenses, 2: 10-11 – A exaltação de Jesus e a declaração de que todo joelho se dobre e toda língua confesse o Seu senhorio para a glória de Deus Pai




      ἵνα ἐν τῷ ὀνόματι Ἰησοῦ πᾶν γόνυ κάμψῃ ἐπουρανίων καὶ ἐπιγείων καὶ καταχθονίων, 11 καὶ πᾶσα γλῶσσα ἐξομολογήσηται ὅτι Κύριος Ἰησοῦς Χριστὸς, εἰς δόξαν Θεοῦ πατρός.




      “A fim de que no nome de Jesus todo joelho se dobre nos lugares celestiais e na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo, Senhor, para glória de Deus pai.”




      
Filipenses, 3: 20-21 – A cidade celestial e o corpo glorificado aguardado pelos crentes em Jesus Cristo




      ἡμῶν γὰρ τὸ πολίτευμα ἐν οὐρανοῖς ὑπάρχει, ἐξ οὗ καὶ Σωτῆρα ἀπεκδεχόμεθα, Κύριον Ἰησοῦν Χριστόν· ὃς μετασχηματίσει τὸ σῶμα τῆς ταπεινώσεως ἡμῶν, εἰς τὸ γενέσθαι αὐτὸ σύμμορφον τῷ σώματι τῆς δόξης αὐτοῦ, κατὰ τὴν ἐνέργειαν τοῦ δύνασθαι αὐτὸν καὶ ὑποτάξαι ἑαὐτῷ τὰ πάντα.




      “Porque a nossa cidade existe nos céus, de onde também o salvador estamos aguardando, o senhor Jesus Cristo, o qual transformará o nosso corpo de humilhação, para que venha a ser conforme a imagem de sua glória, conforme a força do poder dele em subordinar em si mesmo todas as coisas.”




      Colossenses




      Escrita para a Igreja de Colossos para combater uma espécie de misticismo judaico gnóstico presente entre os irmãos, a epístola não tem muitos ensinos escatológicos, a não ser por alguns textos importantes sobre a pessoa e obra de Cristo:




      Colossenses, 1: 1-23 – A centralidade de Cristo como primogênito de toda a criação a que todo o universo está sujeito




      ὅς ἐστιν εἰκὼν τοῦ Θεοῦ τοῦ ἀοράτου, πρωτότοκος πάσης κτίσεως· ὅτι ἐν αὐτῷ ἐκτίσθη τὰ πάντα, τὰ ἐν τοῖς οὐρανοῖς καὶ τὰ ἐπὶ τῆς γῆς, τὰ ὁρατὰ καὶ τὰ ἀόρατα, εἴτε θρόνοι, εἴτε κυριότητες, εἴτε ἀρχαὶ, εἴτε ἐξουσίαι· τὰ πάντα διʼ αὐτοῦ καὶ εἰς αὐτὸν ἔκτισται·. (Colossenses, 1: 15-16)




      “O qual é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda criação. Pois nele foram criadas todas as coisas, as nos céus e as sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, quer tronos, quer senhorios, quer principados, quer autoridades; todas as coisas por meio dele e por ele foram criadas.”




      I e II Tessalonicenses




      Escritas para as igrejas de Tessalônica, são consideradas as cartas mais escatológicas do apóstolo Paulo. Muitas passagens dessas epístolas têm ensinamentos relevantes sobre as últimas coisas e que são grandes pontos de debate nas várias confissões cristãs. Vejamos:




      I Tessalonicenses, 4: 13-17 – A respeito dos que dormem em Cristo e do arrebatamento




      Οὐ θέλω δὲ ὑμᾶς ἀγνοεῖν, ἀδελφοί, περὶ τῶν κεκοιμημένων, ἵνα μὴ λυπῆσθε, καθὼς καὶ οἱ λοιποὶ οἱ μὴ ἔχοντες ἐλπίδα. εἰ γὰρ πιστεύομεν ὅτι Ἰησοῦς ἀπέθανε καὶ ἀνέστη, οὕτω καὶ ὁ Θεὸς τοὺς κοιμηθέντας διὰ τοῦ Ἰησοῦ ἄξει σὺν αὐτῷ. τοῦτο γὰρ ὑμῖν λέγομεν ἐν λόγῳ Κυρίου, ὅτι ἡμεῖς οἱ ζῶντες οἱ περιλειπόμενοι εἰς τὴν παρουσίαν τοῦ Κυρίου, οὐ μὴ φθάσωμεν τοὺς κοιμηθέντας. ὅτι αὐτὸς ὁ Κύριος ἐν κελεύσματι, ἐν φωνῇ ἀρχαγγέλου, καὶ ἐν σάλπιγγι Θεοῦ, καταβήσεται ἀπʼ οὐρανοῦ, καὶ οἱ νεκροὶ ἐν Χριστῷ, ἀναστήσονται πρῶτον· ἔπειτα ἡμεῖς οἱ ζῶντες οἱ περιλειπόμενοι, ἅμα σὺν αὐτοῖς ἁρπαγησόμεθα ἐν νεφέλαις εἰς ἀπάντησιν τοῦ Κυρίου εἰς ἀέρα· καὶ οὕτω πάντοτε σὺν Κυρίῳ ἐσόμεθα. (Scrivener, 1881)




      “Mas não quero que vós venhais a ignorar, irmãos, a respeito dos que dormem, a fim de que venhais a estar pesarosos como os restantes, os quais não têm esperança. Porque se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também Deus, aos que têm dormindo, por meio de Jesus, trará com ele. Porque isto dizemos a vós, em palavra do Senhor, que nós os viventes, os que permanecemos na vinda (parussia) do Senhor, de forma nenhuma iremos preceder os que têm dormido. Porque ele mesmo, o Senhor, em comando, em voz de arcanjo, com trombeta de Deus, descerá do céu, e os mortos em Cristo, serão ressuscitados primeiro. Depois nós, os que permanecemos vivos, ao mesmo tempo com eles, seremos arrebatados nas nuvens ao encontro do Senhor nos ares; e assim estaremos com o Senhor sempre.”




      I Tessalonicenses, 5: 1-2 – O dia do Senhor virá como o ladrão de noite




      Περὶ δὲ τῶν χρόνων καὶ τῶν καιρῶν, ἀδελφοί, οὐ χρείαν ἔχετε ὑμῖν γράφεσθαι. αὐτοὶ γὰρ ἀκριβῶς οἴδατε ὅτι ἡ ἡμέρα Κυρίου ὡς κλέπτης ἐν νυκτὶ οὕτως ἔρχεται·




      “Mas a respeito dos tempos e das épocas, irmãos, não há necessidade de vos escrever. Porque quanto a esses, bem sabeis que o dia do Senhor virá assim como um ladrão à noite.”




      II Tessalonicenses, 2: 1-4 – A manifestação do iníquo antes do Dia de Cristo




      Ἐρωτῶμεν δὲ ὑμᾶς, ἀδελφοί, ὑπὲρ τῆς παρουσίας τοῦ Κυρίου ἡμῶν Ἰησοῦ Χριστοῦ, καὶ ἡμῶν ἐπισυναγωγῆς ἐπʼ αὐτόν, εἰς τὸ μὴ ταχέως σαλευθῆναι ὑμᾶς ἀπὸ τοῦ νοὸς, μητὲ θροεῖσθαι, μήτε διὰ πνεύματος, μήτε διὰ λόγου, μήτε διʼ ἐπιστολῆς ὡς διʼ ἡμῶν, ὡς ὅτι ἐνέστηκεν ἡ ἡμέρα τοῦ Χριστοῦ· μή τις ὑμᾶς ἐξαπατήσῃ κατὰ μηδένα τρόπον· ὅτι ἐὰν μὴ ἔλθῃ ἡ ἀποστασία πρῶτον, καὶ ἀποκαλυφθῇ ὁ ἄνθρωπος τῆς ἁμαρτίας, ὁ υἱὸς τῆς ἀπωλείας, ὁ ἀντικείμενος καὶ ὑπεραιρόμενος ἐπὶ πᾶν τὸ λεγόμενον Θεὸν ἢ σέβασμα, ὥστε αὐτὸν εἰς τὸν ναὸν τοῦ Θεοῦ ὡς Θεὸν καθίσαι, ἀποδεικνύντα ἑαυτὸν ὅτι ἔστι Θεός.




      “Mas rogamos a vós, irmãos, a respeito da vinda do nosso Senhor Jesus Cristo, e nossa reunião com ele, para que não sejais abalados do vosso entendimento tão rapidamente, nem venhais a ser alarmados, quer por espírito, quer por palavra, quer por epístola como se fosse por nós, como se o dia do Senhor já estivesse presente. Ninguém vos engane de nenhum modo. Pois sem que venha primeiro a apostasia, e seja manifestado o homem do pecado, o filho da perdição, o que se opõe e o que se levanta sobre tudo o que se chama Deus ou objeto de adoração, de modo que virá a se assentar no santuário de Deus, como Deus, proclamando a si mesmo que ele é Deus.”
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